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EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARA PROFESSORES DA 
REDE PÚBLICA ESTADUAL

CAPÍTULO 10
doi

Claudio Alvim Zanini Pinter
Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL

Curso de Administração, Marketing e Processos 
Gerenciais 

Tubarão – Santa Catarina 

Domingos Pignatel Marcon
Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL

Curso de Administração, Marketing e Processos 
Gerenciais 
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Marcelo Miguel da Silva 
Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL
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Marilene da Rosa Lapolli
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Bárbara Beatriz da Silva Domingos 
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Curso de Bacharel em Matemática 
Tubarão – Santa Catarina 

RESUMO: No mundo atual, em que tudo gira 
em torno do financeiro, manter qualidade 
de vida implica em possuir uma Educação 
Financeira adequada que permita aos indivíduos 
administrarem suas finanças de forma 

planejada, evitando dívidas. Objetivou-se, nesta 
pesquisa, identificar os itens de maior fragilidade 
do conhecimento de Educação Financeira dos 
professores multiplicadores. Considerando-se 
necessário que os professores multiplicadores 
tenham conhecimento e habilidades para 
administrar suas finanças, para socializar tal 
conhecimento com os estudantes e demais 
pessoas a sua volta, surge a problemática 
desta pesquisa: Possuem estes profissionais 
formação adequada nesta área? A pesquisa 
teve como público alvo os professores da 
rede pública estadual, nos vários municípios 
de acordo com as localidades dos alunos 
participantes do Prodel que auxiliaram no 
projeto. Foi utilizada uma amostra intencional 
em função da proximidade dos professores e 
dos locais de origem dos alunos. Os alunos 
do Prodel aplicaram entrevista, através de um 
questionário com perguntas fechadas, para 
avaliar os itens de maior fragilidade quanto ao 
conhecimento dos entrevistados.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Finanças. 
Dividas.

FINANCIAL EDUCATION FOR STATE PUBLIC 
TEACHERS

ABSTRACT: In today’s financially driven world, 
maintaining a quality of life means having 
a proper Financial Education that allows 
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individuals to manage their finances in a planned way, avoiding debt. The objective of 
this research was to identify the most fragile items of the Financial Education knowledge 
of the multiplier teachers. Considering that these teachers have the knowledge and 
skills to manage their finances, in order to socialize such knowledge with students 
and others around them, the research problem arises: Do these professionals have 
adequate training in this area? The research had as public target the teachers of the 
state public network, in the several municipalities according to the localities of the 
students participating in the Local Development Program (Prodel), who assisted in the 
project. An intentional sample was used because of the proximity of the teachers and 
the places of origin of the students. The Prodel students applied an interview, through 
a questionnaire with closed questions, to evaluate the most fragile items regarding the 
interviewees’ knowledge.
KEYWORDS: Education. Business. Debts.

1 | 	INTRODUÇÃO

Educação Financeira é um tema de alta relevância quando se trata de vida em 
sociedade no sistema capitalista. Este modelo social, no mesmo tempo que abre 
portas para inúmeras formas de consumo, possibilita também o risco do exagero, do 
desequilíbrio no uso das finanças. Por esta razão, a prudência em relação à atitude que 
o indivíduo venha a ter perante a administração de sua renda e/ou de seu patrimônio, 
torna-se fundamental para a saúde financeira do ser humano. Infelizmente, vê-se, 
abaixo, em pesquisa realizada, que é grande o número de pessoas inadimplentes 
e endividadas, ou seja, pessoas que não obtiveram educação financeira adequada.

Acredita-se que pessoas disciplinadas, financeiramente, possam conviver de 
forma mais harmônica com suas famílias, suas empresas, comunidades e com o 
meio ambiente, por tomarem decisões financeiras mais racionais, minimizando os 
impactos causados pela ação do sistema.

Segundo Tommasi, Lima (2007, p. 14)

Uma grande vantagem da Educação Financeira é que ela nos dá condições para 
usar nossa renda de forma eficiente. Saber o que fazer com o que recebemos é 
fundamental para facilitar a formação de um patrimônio que, por sua vez, pode 
garantir um futuro tranquilo.

Para Pinheiro (2008), "educação financeira é a habilidade que o indivíduo 
adquire para administrar suas finanças pessoais no decorrer de sua vida".

Ainda, segundo os autores, Educação Financeira não é somente aprender a 
economizar, diminuir gastos, poupar e não precisar possuir cursos que envolvam este 
tema para praticá-la.

Ao contrario do que muita gente acredita educação financeira não significa somente 
fazer cursos ou ter uma formação superior em uma carreira neste segmento. Assim 
como os princípios de educação básica que aprendemos com nossos pais e 
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no convívio em sociedade, o processo de educação financeira deve fazer parte 
do nosso dia-a-dia, bastando interesse e um pouco de disciplina. Uma grande 
vantagem da educação financeira é que ela nos da condições para usar nossa 
renda de forma eficiente. Saber o que fazer com o que recebemos é fundamental 
para facilitar a formação de um patrimônio que, por sua vez, pode garantir um 
futuro tranquilo. (TOMMASI, LIMA, 2007, p. 14)

2 | 	DEFININDO EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Educação financeira não significa apenas poupar e economizar, significa que se 
deve aprender a se organizar para usufruir o dinheiro corretamente. 

É de extrema importância que todos saibam o que significa educação financeira 
e para que serve, pois, só assim, pode-se tomar decisões conscientes de como 
administrar os recursos financeiros.

Para Tommasi , Lima (2007, p. 30), "saber para onde vai seu dinheiro é   essencial 
para quem deseja economizar e colocar a casa em ordem”. Em geral, as pessoas 
bem sucedidas financeiramente são aquelas que têm um controle de suas contas e 
sabem para onde vai boa parte do dinheiro gasto..

Gastar com prudência significa saber diferenciar o que é essencial do que é 
supérfluo. Avaliar com cuidado se determinado eletrodoméstico, uma roupa um 
produto alimentício é necessário ou apenas capricho dispensável é uma capacidade 
que nem todos possuem. Quem não sabe fazer isso pode se arrepender algumas 
horas após a compra, mas o estrago estará feito. (FRANKENBERG, p. 39)

Segundo LUQUET e ASSEF (2007, p.20),

Não há nada pior do que virar um refém das suas dívidas, principalmente, se 
elas são maiores do que seus ganhos. Muitas vezes, o prazer de uma compra 
tão efêmero quanto o seu tempo de permanência no "shopping center", porém o 
pagamento por esta extravagância pode durar muitos meses.

Uma pesquisa, realizada em 2008 pela BM&FBOVESPA, percebeu que o 
entendimento da população brasileira em relação à Educação Financeira está muito 
baixo, 43% dos entrevistados preferem comprar a prazo com parcelas de menor valor, 
mesmo sabendo que, muitas vezes, pagam quase duas ou até mais vezes o valor do 
produto.

Conforme afirma Cerbasi (2004), essa situação poderia ser diferente se as 
famílias brasileiras fizessem o planejamento de seus gastos e adiassem por alguns 
meses a aquisição de bens desnecessários.

Atualmente, percebe-se que várias instituições têm demonstrado interesse 
em contribuir com a divulgação do tema educação financeira. Dentre as instituições 
destacam o Banco Central do Brasil, Comissão de Valores Mobiliários, Bancos, 
Previdência Privada, Associação de Educação Financeira do Brasil (AEF), Estratégia 
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Nacional de Educação Financeira (ENEF) e outros. 
Isso vem ao encontro do trabalho de pesquisa por acreditar que cidadãos 

educados, financeiramente, teriam mais facilidade para produzir respostas que 
fossem capazes de reduzir o nível de endividamento das famílias.

Percebe-se que o grau de endividamento vem mostrando crescimento a partir 
de 2015 e, de acordo com a Agência Brasil de Notícias (2016), em setembro do 
mesmo ano, apresentou um incide de 63,5%.

Na realização do planejamento financeiro, pode-se perceber que há muitas 
vantagens e algumas limitações. Conforme o Banco do Brasil (2013):

Vantagens do planejamento financeiro: Controlar o endividamento pessoal: o 
consumidor consciente de seus gastos (e de suas receitas) pode se controlar 
melhor. Mesmo que ele passe por dificuldades, pode sair delas mais rapidamente 
do que outro que não planeja seu consumo, evitando, assim, que um pequeno 
problema se transforme em uma grande bola de neve. Utilizar os juros a seu favor: 
com planejamento, você otimiza o uso do crédito, reduzindo o pagamento de juros, 
evita o pagamento de multas por falta de organização e tem maior capacidade 
de poupar. Quem poupa pode receber rendimentos e se beneficiar dos juros 
trabalhando a seu favor.

Ainda conforme o Banco Central, quanto às dificuldades e limitações     do 
planejamento financeiro:

Busca do prazer imediato: na busca da satisfação de um desejo imediato, 
muitas vezes pagamos um preço maior por isso. Pouca formação financeira: 
devido ao desconhecimento sobre conceitos e produtos financeiros, não usamos 
adequadamente as possibilidades que o mercado financeiro oferece para um 
melhor planejamento em direção aos nossos sonhos. Memória inflacionária: por 
muitos anos, o brasileiro viveu em um ambiente de hiperinflação, que, no Brasil, 
durou até 1994, com a introdução do Plano Real. Apesar de já vivermos por quase 
duas décadas em um ambiente de inflação sob controle, a memória inflacionária 
ainda influencia a maneira como planejamos nosso consumo.

Conforme Cerbasi (2004, p. 38),

O planejamento financeiro tem um objetivo muito maior do que simplesmente não 
ficar no vermelho. Mais importante do que conquistar um padrão de vida mantê-lo, 
e é para isso que devemos planejar. Os maiores benefícios dessa atitude serão 
notados alguns anos depois, quando a família estiver usufruindo a tranquilidade 
de poder garantir a faculdade dos filhos ou a moradia no padrão desejado, por 
exemplo.

Observa-se que as instituições e os autores apontam para a mesma direção, 
evidenciando que a educação financeira é o caminho para colocar os cidadãos em 
uma linha de crescente econômico com o máximo de estabilidade possível, ainda que 
em situação de crise.



Administração, Empreendedorismo e Inovação 4 Capítulo 10 127

2.1	Educação financeira nas escolas

Nas escolas, como é sabido, o grande protagonista para educar o estudante a 
transformar informação em conhecimento e conhecimento em sabedoria é o professor. 
Este raciocínio cabe também para a educação financeira destes e consequentemente 
de suas famílias.

Na grade curricular da Rede Pública Estadual de Santa Catarina, não consta a 
disciplina educação financeira, conforme PCN (1998, p.58).

De acordo com ANEF, entende-se que:

A Educação Financeira é uma causa transversal sob os pontos de vista 
organizacional, temático e setorial. Muitas organizações já estão contribuindo com 
ações educativas e sociais visando promover no brasileiro a capacidade de tomar 
decisões financeiras conscientes para sua vida e para a economia do país. (ENEF, 
2010 apud. AEF, 2010).

Considerando a pertinência desta área na formação do indivíduo como se vê, 
anteriormente, ao menos como tema transversal , o professor, independente de 
disciplina , deveria trabalhar este tema em sala de aula ou até como um conteúdo 
de projetos educativos extracurriculares, visto que é de suma importância adquirir 
conhecimento sobre esse assunto, pois auxilia na formação pessoal e profissional 
do indivíduo. A necessidade desta formação já vem sendo observada por muitos, 
conforme relata o professor José Pio Martins, em seu livro Educação Financeira ao 
Alcance de Todos, no conto Três Histórias.

Acredita-se que o ensino fundamental deveria oferecer a base para a formação 
de cidadãos críticos, entretanto, não se observa na prática,conforme descreve Martins 
(2004, p.5),

Uma criança passa oito anos no ensino fundamental, três anos no ensino médio 
e, durante esses onze anos de educação básica,é obrigada a memorizar nomes 
e datas de pouca utilidade na vida real. Em pouco tempo tudo, ou quase tudo, é 
esquecido. (Hoje o ensino fundamental tem 9 anos)

Desde criança, a pessoa é inserida no mundo em que tudo gira em torno do 
financeiro. Assim, existe a preocupação com a necessidade de incluir este assunto 
na Escola, na sala de aula e na comunidade, já que,a grande parte da educação 
do indivíduo é influenciada pela Escola. Mas considerando que ninguém dá o que 
não tem, é necessário, para o êxito deste processo educativo, que se tenha o 
professor consciência do valor da educação financeira como caminho de escolhas 
sadias para o ser humano, em relação à aplicabilidade de sua renda e administração 
de seu patrimônio. Faz-se necessário que os professores multiplicadores tenham 
conhecimento e habilidades para administrar suas finanças, para socializar tal 
conhecimento com os estudantes e demais pessoas a sua volta.
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3 | 	METODOLOGIA

Gil (2002, p. 17) define uma pesquisa como o procedimento racional e sistemático 
que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A 
pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder 
ao problema, ou então quando a informação disponível se encontra em tal estado de 
desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao problema.

Ainda segundo o autor, a pesquisa classifica-se como descritiva, pois descreve 
as características de uma determinada população e analisa os dados sem manipulá-
los. O procedimento dessa pesquisa pode ser classificado como estudo de caso, uma 
vez que, o pesquisador não tem muito controle sobre o objeto de estudo.

De acordo com Motta (2015), "o critério de abordagem desta pesquisa é 
classificado como quantitativa, pois utiliza questionário com perguntas fechadas que 
facilitam a tabulação e análise de dados".

Rauen (1999) define população como "um conjunto de indivíduos participantes 
da pesquisa, que possuem pelo menos uma característica comum, dentro de um 
limite”.

A pesquisa teve como população alvo os professores da rede pública estadual, 
nos vários municípios de acordo com as localidades dos alunos participantes do 
Prodel que auxiliaram no projeto. Foi utilizada uma amostra intencional.

Segundo Mattar (2007), utilizando a amostra intencional, pode-se selecionar uma 
parte da população a qual se quer explorar. Na pesquisa, utilizou-se como amostra 
alguns professores em função da proximidade e dos locais de origem dos alunos.

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário com perguntas fechadas 
aplicado pelos alunos do Prodel, para avaliar os itens de maior fragilidade do 
conhecimento de Educação Financeira dos professores multiplicadores. A pesquisa 
foi realizada na região sul de Santa Catarina, entre os meses de maio a outubro de 
2016.

Após aplicação do questionário, os alunos do Prodel colocavam no sistema de 
coleta, onde o sistema transformava as respostas em gráficos como seguem:

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir das respostas dos professores e a consolidação da pesquisa, seguiu-se 
a intepretação das respostas.

Segundo (RAUEN, 2002, p. 142), "a interpretação consiste em explicar que 
conclusões se obtêm, a partir dos dados coletados, tendo como critérios os objetivos 
norteadores da pesquisa".

O Inep (2007), em uma pesquisa elaborada através dos dados do Censo 
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Escolar da Educação Básica de 2007, fala que a idade com maior concentração de 
docentes está na faixa de 33 anos ou mais, possuindo o percentual de 68%, e os que 
estão na faixa de 30 a 45 anos representam o percentual de 55% dos entrevistados. 
Dos professores entrevistados (gráfico 01), a faixa etária com maior concentração 
encontra-se entre 35 e 55 anos, com o percentual de 59,4%.

Percebe-se que a faixa etária dos professores entrevistados assemelha-se aos 
dados da pesquisa nacional, conforme se observa no gráfico a seguir:

Gráfico 1 - Faixa etária dos professores entrevistados
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Dos professores entrevistados (gráfico 02), o sexo predominante na pesquisa é 
de mulheres, 74,70% e os homens 25,30%. Segundo o Inep (2007),

somando todas as etapas da educação básica, as mulheres possuem um 
percentual 81,60%, bem elevado em relação aos homens.

Gráfico 2 - Classificação dos professores /Sexo
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Quanto ao nível de escolaridade (gráfico 03), que os professores possuem, o 
que mais se destacou foi a especialização completa.
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Gráfico 3 - Nível de escolaridade dos professores entrevistados
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Segundo pesquisa do Inep (2007), a área de atuação dos docentes pesquisados 
é: Pedagogia (29,2%), Letras/Literatura/Língua Portuguesa (11,9%), Matemática 
(7,4 %) e História (6,4%). A grande maioria dos professores analisados na pesquisa 
(gráfico 04) é formada em: Humanas (45,1%), Exatas (22%), Saúde (3,3%), Sociais 
Aplicadas (4,4%) e outras áreas (25,3%).

Gráfico 4 - Área de formação dos professores entrevistados
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Conforme (gráfico 05),79,1% dos professores nunca recebeu capacitação sobre 
educação financeira, sendo que este é um tema fundamental na vida pessoal de cada 
individuo. Este percentual é extremamente preocupante, pois conforme ressaltado 
anteriormente, não é possível no campo pedagógico que um educador possa transitar 
um tema, mesmo que de forma transversal, se não possui conhecimento e vivência 
sobre ele. No específico da Educação Financeira, como poderia o professor trabalhar 
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a importância da adequada aplicação das finanças se ele for um endividado?

Gráfico 5 - Resposta dos professores entrevistados referente à pergunta: você já recebeu 
alguma capacitação sobre Educação Financeira

Fonte:   Elaborado pelos autores, 2016. 

A respeito do comprometimento da renda mensal, com prestações e obrigações, 
(gráfico 06) pode ser verificado:

Gráfico 6 - Resposta dos professores entrevistados referente à pergunta: qual o percentual do 
seu rendimento mensal está comprometido com prestações/obrigações mensais

Fonte:    Elaborado pelos autores, 2016. 

Vê-se no gráfico 6, uma realidade também assustadora, vindo a confirmar a falta 
de Educação Financeira dos professores entrevistados, o que refletirá diretamente 
nas ações pedagógicas da sala de aula e da Escola como um todo em seus projetos 
educativos.

Em geral esta falta de consciência sobre o uso adequado do dinheiro, como já 
mencionado, provoca o endividamento e consequentemente desajustes emocionais 
na pessoa do professor, nos mais diversos níveis, a ponto de transtornar as relações 
pedagógicas em alguns casos, como por exemplo o professor ir para o trabalho 
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irritado.

Gráfico 7 - Resposta dos professores entrevistados referente à pergunta: você se considera 
endividado (a):

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Observa-se, pelas respostas (gráfico 07), que 82,4% dos professores não se 
consideram endividados.

Gráfico 8 - Numa compra de R$ 1.000,00, com juros de 10% ao mês, pergunta se: afinal de 30 
dias sua dívida é de?

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016. 

Considerando a definição da palavra endividado, evidencia-se a importância do 
treinamento e a qualificação dos professores, pois estes serão os multiplicadores 
do conhecimento. Percebe-se pelas respostas que mais de 18% dos professores 
apresentam indícios de desconhecimento de percentuais que são considerados o 
cerne dos cálculos financeiros.
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Gráfico 9 - Qual a principal dificuldade de trabalhar Educação Financeira nas disciplinas que 
você ministra?

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

Ainda que se tenha uma boa parcela dos professores afirmando que não 
encontram dificuldade sobre o tema, a maioria absoluta deles por algum motivo encontra 
dificuldade de incluir o assunto em suas disciplinas, evidenciando desconhecimento 
ou insegurança no trato do tema.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A primeira etapa da pesquisa, caracterizada pela revisão de literatura, veio 
demonstrar a relevância da educação financeira como conhecimento essencial para 
todo e qualquer cidadão, da tenra idade a fase de idoso,sendo portanto de fundamental 
importância na formação dos professores por serem estes os multiplicadores do 
conhecimento para a evolução da cultura. 

Os resultados demonstram que o conhecimento dos professores sobre o 
assunto pesquisado não é em geral precário. Pode-se observar isso nas respostas 
encontradas nos gráficos, pois a grande maioria dos professores entrevistados 
alega não ser endividado. No entanto, o sexto gráfico demonstra que 54,9% dos 
professores afirmam que suas prestações comprometem mais de 30% da sua renda, 
enquanto que 23% afirmam ter mais de 60% de sua renda comprometida, visto que 
a maioria não recebeu nenhuma capacitação sobre educação financeira, tornando 
mais claras as respostas encontradas. Observa-se,também,que 18% dos professores 
apresentam indícios de desconhecimento de percentuais que são considerados o 
cerne dos cálculos financeiros.

Considerando ainda que uma parcela significante dos entrevistados encontra-se 
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em situação de endividamento e mais de 70% dos professores responderam que tem 
dificuldade de trabalhar a educação financeira em sua disciplina por motivos diversos, 
confirma a ideia de que não se dá aquilo que não se tem.

Os dados obtidos ao mesmo tempo em que registram graves lacunas em relação 
à educação financeira do professor e de seu trabalho pedagógico no específico do 
tema, geram perspectivas para equipe pesquisadora apresentar cursos de formação 
continuada na área às Gerências de Educação, contribuindo com a ampliação 
do conhecimento dos professores e a motivação da aplicação deste conteúdo na 
transversalidade de suas aulas e elaboração de projetos extracurriculares, buscando 
elevar a cultura brasileira em relação à organização e aplicação das finanças.
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